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Crontca OcciDENTAL 


Olhar o passado — não move á renuncia 
do presente. Antes, o exame atento das 
forças tradicionaes duma nacionalidade pre 
para o espirito na compreensão precisa do 
seu momento actual e previsão dé acon- 
tecimentos que vão necessariamente rea- 
lisar-se. Se a linha evolutiva que um povo 
percorre, apresenta desvios sinuosos de 
orientação ou soluções de continuidade, 
factos, de extranho interesse, perturbadô- 
res, insolitos, ocorrem — e sempre nas ca- 
madas sociaes que estratificaram, eles dei- 
xam assinalada iniludivelmente a sua marca. 
O tempo e o espaço segredam-se — 
dia, ao sumir se, longe, na distanci 


no espaço, a letra dos seus destinos. 
letra releva os estranhos caracteres dos 
hicroglifos — quem “nos decifrará?. . 
A cornucopia do tempo é sempre cheia, 
a trasbordar, de factos, que, mal assomam, 
cáem desfeitos em ruinas, O tempo arras- 
ta-se sob  Entanto, é dessas n 
ando a nossa vida, 


nas que 
Tentar compreender o presente, sem 
exame previo € inteligente do passado, — 
é ilusão de teoristas, sem consequencia, e 
intelectualismo em desvario. 


Mas se, em teoria, tudo é possivel, e até 
o proprio absurdo, por ser a negação ca- 
tegorica da logica, —as ideias, têem de 
rectificar-se na acomodação da realidade 
inalienavel. E assim, decretar, sem assen- 
tar previamente sobre o passado, é au 

telar em Espanha ou edificar sobre are 


levará tudo em destroço e e: 
trago, 

Por isso, os homens-de-estado são né- 
cessariamente conservadóres, De contr 
rio, falham á propria missão. 

Em política, radicalismo é escada posta 
subrepticiamente sobre as almenaras do 
poder; será manha de estrategia, nunca 
tactica de governanço 

Tudo que de mais se avente, torna-se 
castelo de nuvens que o vento leva, 

A experiencia repete-se, dia a dia, 

E é curioso de notar como o povinho 
ingenuo se arrufa, incorrigivelmente re 
lucionario e parvulo, boquiaberto em hia- 
tos de espanto e cólera, surpreso na sua 
crendice lorda e magoado nas suas espa- 
duas que serviram comodamente para es- 
calada de ameias altas, quando percebe, 
por acaso, de relance, que, apesar de tudo, 
é ainda na terrabaixa, em lama, que se 
estatela e esbraceja. Todavia, valha-nos, 
ao menos, issu, para refrigerio de magoas, 
nas horas vagas, continua a cantar, enter- 
necidamente o fado ou a canção de La 
Pallice. 


Dia 23, realisou-se com solenidade, o 
so. aniversario da fundação da Sociedade 
dos Arqueologos Portugueses, No espaço. 
de meio-seculo, bem varios tempos esta. 
associação atravessou, proficua, incansa- 
vel, benemerita, Ao principio, relegada 
para solidão isoladôra, com desdem, a 
pouco « pouco, foi emergindo da sombra, 
& hoje os serviços valiosissimos que presta, 
são reconhecidos com gratidão. Sobre os 
monumentos do passado ergueu o seu 
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culto, e nele se absorve benedictinamente, 
alheiada das intemperies do momento que 
transcorre 

Por ventura, apagou já seus écos a fama 
que à gosto caricaturava os arqueologos 
em figuras esquisitas de velhórros, vesti- 
dos de poeira, contaminados de caruncho, 
fedentos de bao, fauna deslocada no 
tempo, alquimistas de nova e menos mis- 
teriosa. especie, maniacos de colecções 
inuteis, bruxos doidos com narizes em, 
elipse e calvas hiperbolicas, Agora, aqueles 
que desconhecem o valôr historico e pra- 
tico dos trabalhos efectuados com esforço 
e carinho pelos amadores inteligentes das 
reliquias antigas, sentem-se deslocados na 
actualidade, esfiumados em silhuêtas de 
oculos grossudos de miope com borrões 
dum desdem amavel e risonho... 


Rozento CanvaLHEINA 


curiosas não teem simples. 
o. Testemunhos de epocas 
decorridas, revelam aos nossos olhares nos- 
talgicos, em evocação, mundos mortos e 
sepultos. Um sóco mutilado de estatua, 
póde restaurar a teoria dum processo de 
arte desaparecido, 

Ruínas desmanteladas de circos e pra- 
ças, reconstituem. Pompeia, Uma escava- 
ção, realisada com metodo, evoca um as- 
pecto de “Troia. 

Decifrar um hieroglifo € rasgar o veu de 
Osiris. 

Traduzir uma legenda é compreender 
um costume. 

Mas, ainda que a arqueologia não trou- 
xesse, com o seu desenvolvimento, resul- 
tados. praticos apreciaveis, seria sempre 
para as almas delicadas, enlevo e encanto, 
contemplar os vestígios breves dum tempo 
melhor, porque já decorreu, e mais deseja- 
vel porque não volta mais. O presente i 
pira desgosto. O futuro insinua sempre 
receio, O perfume das ruinas embriaga. As 
ruinas atráem, num enteio, o olhar nostal- 
gico 


O sr. Presidente da Republica presidiu 
a esta sessão comemorativa. O sr. Alfredo 
da Cunha pós em relevo claramente o ver- 
dadeiro sentido da investigação arqueolo- 
gica, seus intuitos e consequencias valio- 


sissimas para a vida pratica e sciencias his- 
toricas. E coube a vez ao sr. Rosendo 
Carvalheira de desfolhar, num gesto enal- 
tecedôr, saudades sobre à memoria de so- 
cias benemeritos « ilustres que foram, Va- 
lentim José Correia, Conde de S. Januario, 
Joaquim José da Nova, Adolfo Ferreira 
Loureiro e Gabriel Pereira, 

Valentim José Correia foi um arquitéto 
distintissimo, de notavel saber profissional 
e consciencia escrupulosa e delicada de ar- 
tista, 

Januario Correia d'Almeida, barão, vis- 
conde e conde de S, Januario, torna-se en-. 
ternecidamente querido da Sociedade dos. 
Arqueologos Portuguezes pela sua coope- 
ração indefessa de dedicação e carinho que 
sempre lhe dedicou. 

O nome de Joaquim José da Nova, é 
acredôr da nossa consideração, porque este 
homem, simples e dedicado, foi um bom e 
amou fervorosamente a sua pat 

Adolfo Ferreira Loureiro distinguiu-se 
por uma vigorosa e extraordinaria organi- 
sação de trabalhadôr, erudito, devotado ao 
culto da tradição. 

Quanto a Gabriel Pereira — ha bem pouco 
tempo que ele se sumiu, na morte, da nossa. 
mais afectuosa convivencia, para que tives- 
semos esquecido já, a sua modestia, cheia 
de melindres e delicadezas, é à sua com- 
petencia incontestavel de paleografo e mo- 
nografista. 


Sessão de comemoração — foi mais uma. 
homenagem de carinho e saudade deposta 
sobre o tumulo de Joaquim Possidonio Nar- 
ciso da Silva — primeiro fundadôr da As- 
sociação, 


Antonio Contina, 


% 


PELO MUNDO FÓRA 


A. republica. chinésa, ainda ha pouco 
o impeprio mais antigo do mundo, está 
dando muito que falar pela attitude do 
presidente Yuan-Chi- Kai, eleito no mês 
passado, e que acaba de expulsar violen- 
tamente da Assembleia Nacional 300 re- 
presentantes do partido democrático, agru- 
pados sob o nome de Ano-ming-tang, é 
que tiveram certa influencia no recente 
movimento sudista, de que Chi-Kai sabiu 
victorioso, Sun- Yat-Lem, O fundador da 
republica, emigrou para: 0 Japão com 68 
rebeldes, e está sem dinheiro. [uan-Ching; 
outro rebelde, tem nos bancos de Yoto- 
hama 300 contos. Todos trabalham para 
uma outra revolução. 
tretanto Vnan-Chi-Kal afasta os seus 
inimigos do parlameeto e promette levar 
o paiz ao grau de presperidade, de paz e 
de socego, por que todos anceiam, 

E" deveras curioso O contraste que se 
nota nas differentes phases da vida de 
Vnan-Chi-Kai, esse homem, extraordina- 
rio que ora dirige 300 milhões d'almas. 
Antigo vice-rei d'um dos grandes estados. 
do imperio, inimigo figadal das reformas, 
tendo sido implacavel para com aquelles 
que queriam, à exemplo do Japão, intro- 
duzir na China os usos e os methodos da. 
Europa, vêmo-lo em 1808 reprimir em 
sangue as tentativas dos reformistas, Re- 
pentinamente appareceu-nos & frente da 
Revolução. E! elle proprio que expulsa a 
familia imperial do throno e do palacio. 
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Eleito presidente provisorio do governo 
pela assembleia dos representantes do 
mostra-se moderado, respeitador 

ição liberal elaborada sobre 
o modelo dos paizes do Occidente. Ynan- 
Chi-Kai rasga essa carta e substitue-a por 
uma dictadura feroz. 

Manda a justiça dizer que elle conse- 
guiu dominar a anarchia nas províncias; 
abafou a desordem, salvou a nação, O di- 
ctador é considerado, tanto na China como 
cá fóra, como o homem necessario e unico 

momento. 

A China sente-se completamente aba- 
Jada na sua continuação historica, Por toda 
a parte revive a doutrina de Confucio, O 
enthusiasmo com. que foi celebrado o seu 
nascimento em toda a China é prova evi 
dente d'uma grande reacção contra as dou- 
trinas revolucionarias da joven China e a 
justificação moral do regresso do Presi- 
dente aos unicos princípios e methodos 
de governo que o povo, no estado actual 
da sua evolução, póde verdadeiramente 
comprehender e respeitar, 

Para grandes males, grandes remedios, 
Er a devisá de Yuan-Chi-Kai, dito o 7i- 
mes, Governo constitucional é, presente- 
temente, um ideal inattingivel. Primeiro 
que tudo urge educar o povo nos princi- 
pios do sel/-governement, antes de lhe dar 
Instituições parlamentares. D'ahi a neces- 
sidade d'um governo conservador. O re- 
ublicanismo na China munca foi uma 
realidade, é é hoje à sombra d'um sonho. 

Vuan-Chi-Kai, o mais habil dos «paes 
e mães do povo», está dando unicamente 
expressão á convicção de que todos os 
Ínstinctos e tradições dos seus compatrio- 
tas acceitarão o governo da auctoridade 
despotica, quer benevola quer brutal, em- 
quanto esse governo seguir precedentes 
estabelecidos e em conformidade do sen- 
timento popular. 

Jian. Rodes, no Temps de ha dias, deu 
uma nota bem frisante do espectaculo bur- 
lesco offerecido pela China no dia da elei- 
ção presidencial, 

Os deputados ajuntaram-se, conforme 
aviso previo, de sobrecasaca e chapéu alto; 
mas muitos traziam por baixo do traje 
moderno as antigas vestes chinêsas; ou- 
tros apresentaram-se sem collarinho, e ou- 
tros sem camisa | 

Vuan-Chi-Kai appareceu vestido de 

eneral, com  fardamento azul celeste « 
epi encimado por um peracho Branco, 
Vinha sentado n'uma cadeira e rodeado 
pelos dignitarios, vistosamente. uniformi- 
sados e com o tom majestoso dos antigos. 
usos das córtes orientaes. 

Natura non. facil saltus, disse-o um sa- 
bio, creio que Lamarck. 

Este salto da China foi verdadeiramente 
ridículo, 

Lao- Tee, o grande philosopho chinês do 
setimo seculo antes de Christo, o auctor 
do Caminho da Virtude, nunca certamente 
sonhou que à sua patria havia de dar ao 
mundo um espectaculo tão edificante. 

Dissemos já que O actual mês se cara- 
eterisa pelo grande numero de desastre. 
pela via ferrea. Para corroborar essa affirs 
mação regista-se o que se deu no Brasil, 
na linha da Companhia Mogyana. Um cho- 
que formidavel que causou trinta mortes 
é cincoenta feridos, 

“A proposito do Brasil, e porque o facto 
interessa a Portugal cuja immigração para 
as Terras de Santa Cruz assume propor- 


qões extremamente graves, devemos diz 
que augmenta consideravelmente a imm 
gração japonêsa nos Estados de S. Paulo, 
Minas Geraes e Rio. Merece especial refe- 
rencia a concessão feita 4 Companhia de 
Colonisação do Brasil (Brasil Takushoku 
Kaiska) para a construcção d'um porto de 
mar ao sul de Jguapê, e duma cidade, 
que se chamará Rodrigues Alves e que 
será habitada por 10:000 familias. 

Para S. Paulo irão 100:000 japonêses 
que se dedicarão & cultura do bicho da 
seda, Dentro em pouco vão outros grupos 
numerosos de japonêses para os Estados 
do Rio e Minas Geraes, onde praticarão 
à cultura do arroz e frutas. 

Está tambem assente que uma missão 
seientifica norte americana em breve vae 
fazer estudos da cultura da laranja nos 
Estados do Rio e da Bahia, 

Que bella perspectiva para a immigra- 
ção portuguêsa e para a exportação da 
nossa laranja! 


Na cidade russa de Ai) terminou ha 
dias um julgamento celebre que cmocio- 
nou profundamente todo o orbe civilizado. 
Este caso faz lembrar as scenas lendarias. 
dos tempos medievos, 

Tratava-se do judeu Mendel Bilis ac. 
cusado de ter assassinado em Março de 
19X uma criança de 12 annos— Andre 
Vutehinoky — em condições mysteriosa 
que, attendendo ao numero de golpes 
(treze), determinaram a suspeita de que 
se tratava do crime ritual israelita, a mor- 
te d'um catholico por um judeu com o 
fim de lhe extrahir 0 sangue indispensavel 
para as cerimonia lithurgicas. 

Renasceu a famosa campanha antisemi- 
ta, combatida pela imprensa liberal, e 
mantida ardentemente no tribunal por Za 
naitis. As alfirmações deste teem o apoio. 
do delegado do ministerio publico que 
evoca os textos da idade media sobre as 
virtudes cabalísticas do numero 13; allude 
ao livro do monge grego Nesplito, onde 
se affirma que os judeus cem que tempe- 
rar os alimentos com sangue christão; e 
relembra o caso, citado por Antiochus 
Epiphanio num templo israelita por occa- 
ião da tomada de Jerusalem, ha 17 secu- 
los. O preso explicou que os judeus o es- 
tavam à engordar com o fim de 0 immo- 
larem no sacrifício, Felizmente para elle, 
não estaria ainda bem gordo no momento 
da tomada da cidade! 

Estas e outras monstruosidades tiveram 
retumbante echo nos antisemitas e na im- 


O antigo ministro da instrueção publica 
Zinguer declara que a these dos peritos 
de accusação é um castello de cartas edi- 
ficado sobre pseuda sciencia; que a morte 
paschal, esse enigma secular, não é uma 
questão historica. Apresenta-se neste pro- 
cesso como uma arma terrivel contra os 
israelitas, classe poderosa, a despeito das 
leis d'excepção de que tem sido victima, 
sobretudo na Russia. 

Beilis foi finalmênte absolvido, para o 
que muito concorreu a egreja catholica! 
O caso parece extranho, mas explica-se 
bem. 

O processo de Kief fez recordar o de 
Dreifis. Mostrou que estava bem vivo o 
odio ao judeu e que a confirmação do as- 
sassinio ritual e a condemnação de Beilis 
seria o início de novo morticinio nos is- 
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raelitas, O Times publicou então uma carta 
de Rotchild ao cardeal Merry del Val, a 
qual foi reproduzida em todos os grandes 
jornacs da Europa, em que se podia que 
dissesse se cra certo haver no Vaticano 
documentos comprovativos da não existen- 
cia do assassinio ritual. A resposta do 

rdeal. foi, como era d'esperar, affirma- 
tiva, ú 

Como esclarecimento diremos que os 
protestos indignados contra a aceusação 
do assassínio ritual, atribuido aos judeus, 
datam de ha muito. Desde o seculo xiv 
que vemos levantarem-se contra seme- 
lhante calumnia as vozes dos papas Inno- 
cencio IV, Gregorio X, Martinho V, Pau- 
lo TI, Clemente XIV (Ganganelli); dos 

peradores Frederico TIL, Carlos V, Ma- 
ximiliano Il, Fernando 1, Rodolpho Il, 
Fernando 1I; historiadores e criticos de 
todas as religiões taes como os catholicos 
Wagenseil, Schudt, Gottfried Olearius, 

mier. Todos elles defenderam os accus: 
dos e vingaram a abominavel calumnia 
de que era victima esse povo extraordi- 
nario que, correndo ha tantos seculos por 
todo o mundo, privado dos caracteris 
cos fundamentaes para à constituição d'u- 
ma nação — o territorio « a lingua, mano 
tem tão firme o laço religioso, que lhe dá 
os foros de nação, cujas aspirações de ter= 
ritorio terão um dia a sua realidade pra 
tica. Tal é o objecto dos Zinistas. 

Para mostrar a agitação que o caso 
Beilis produziu na Russia, basta dizer que 
desde o início do processo até agora se 
deram nada menos de 66 casos de repres- 
são d'imprensa, Houve 34 jornaes multa- 
dos em 10:400 rublos; alguns foram sup- 
primidos, e 4 redactores estão presos. 

Durante o julgamento, que oceupou 
mais de 30 sessões, houve um movimento 
de telegramas avaliado em 7:000 libras, 
não contando os telegrammas officiaes | 

O jornal Novoye Vremia abriu uma sub- 
scripção para um monumento à erigir so= 
bre a sepultura de Yutchinsky. O princi- 
pal subscriptor é o conde Lamedorff que 
quer que se lhe ponha esta inscripção: 
torturado e morto delos judeus | 

O fanatismo religioso existiu sempre, O 
que mais nos impressiona é que hoje esse 
sentimento se destaca mais intensamente, 
nas classes cultas e nas auctoridades, que 
apoiam essas campanhas antisemitas tão 
generalisadas na Russia, 


JA, Macio D'Onveima, 
— HR 
Miniaturas 


A carta do AmsrPerteito 


Numa destas manhãs nevoentas e tris- 
tonhas, ia revendo uma a uma todas as 
missivas amontoádas ha uns poucos d'an- 
nos. Segrêdos e reminiscencias, que eu 
não podia guardar eternamente nem es- 
condêr de vistas curiosas, mandavam-me 
incinerar aquelle espolio de recordações 
antigas. 

Numa dellas queixava-se um amigo do 
seu estado abatido, profundamente melan- 
chólico; esse rapár morreu tuberculôso aos 
20 annos, sem ter ao menos a consolação 
de vêr ao seu lado, como uma apparição 
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radiante e luminósa, na hora extrema, o 
perfil toucado de branco, de sua irmã pre- 
dlileta e bondosa filha de S. Vicente de 
Paula. Já lá vão muitos mêses que elle 
repousa na campa, á sombra agasalhadóra 
duma cruz, .. 

Noutra, é um móço infortunado que 
me dá as bôas-festas, E enquanto pa 
os olhos apiedados sobre essas poucas li- 
nhas, reso baixinho uma oração pela alma 
do soldado magnanimo e valente, que 
combatendo pela Patria com o valôr dos 
Heroes, deixou o côrpo inanimado e exan- 
gue a servir de pasto aos abútre 

Uma a uma vou relendo automatica- 
mente essas fólhas; são como as ficiras 
dum rosario, que cu passasse e contasse, 
murmúrándo.. 

As chammas depois, sófregamente, de- 
vóram-nas. E dali a pouco — tisnadas e 
ardidas, nêgras e desfeitas — quem adiv 

inzas uma Amizíde e 


Vou relendo essas fólhas uma a um: 
encontro palavras maguádas, desgóstos, 
dúvidas atrózes, ao lado de canticos de 
alegria, de évohés de noivado... 

Fia uma carta só. Tem uma nódoa rôxa, 
como uma grande sombra de tristêsa. 
um Amôr-Perfeito es 

Leio-a. «Meu filho: sê bom, generõso e 
pledôso. Fazes hoje 20 annos. Deus te 
abençõe, como eu te abençô 

Essa pagina de intenso aflecto maternal, 
guardei-a no seio, como n'um relicário. 
todos os dias a beijo, de joelhos. . 

Eu te bemdigo e venéro, carta do Amôr 


Manuei, DA Granja, 


Ed 


jecer tum homem a fundo? Espera 
m em autoridade, Le Rochefou: 
s homens são como as esta 


Pela ve 
dias no fôro po 
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Dowurôna D Recixa Quorramina 


D. Regina Quintanilha 


O sen aparocimento como ndvogada 


nos tribunaos do Lisbon 

primeira, se apresentou ha poucos 
, como advogada, 

sso que muto promete e a que nº 

indiferentes, a sra D. Regina Quin- 


tanílha, 
com brilho à sua f 
reito. Tadubitavel 


unica que entre nós até hoje concluiu 
faculdade de di- 


natura. 


“duma maneira tão ext que cheios 

de comoção saimos da sala do tribunal, onde 
por fugídios momentos a distinta Doutôra p 

deu a ate da à assistencia que era e 

colhida « a todos. impressionando 

pelo seu modo natural, despreteniono, muito Á 

Vontade, e ainda pela fluencia de sus palavra 

acire apropriada, ás veres dum colorido sem 
cxagéros, servindose cantelosamente de gesta 

Targus eguibrada, que am a 

figura um ritmo interessante que devéras 
scentaremos a bem da verd 

o se devem esquecer 

“e distinta advogada, que 


duma larg 
gula 


nos encantou, Act 


a oração juridica fi bordada em argu- 
6s bem dedusidos das leis dos codigos, cuja 
der habilmente soube diluir na dôce oxpres 
à sempre (e 

tes da dupla e Benélica ação da mulher traba- 
lirando dentro e fôra do seu lar para 0 bem co 

Tm nosso entender, ia hora de hoje, cumpré 
4 mulher portuguêsa a realização do probie 
creador de principios educativos modernos cheios 
die combatvidade que bem. preciso é aos que 
serão, de faturo grandes dentro desta abençonda 
cisa” db todos: os alentos e energias para de vez 
Se libertar das correntes conservadoras dum pas. 
Fado Já distante, emtregando-so decididamente 
num movo e Norescente” caminho do garantias 
Sempre progresi 

Dssémos no começar estas linhas, que não 
Aicáramos indiferentes” ante o. aparecimento da 
então dinsémos, porque dem duvida a ar? D, Re 
Gina: Quintanilha traz 4 nosta sociedade, que os 
Seeptcos quererão julgar adormecida, ovos prin= 
ciplos duna moderna ação presistente e comh 
tiva, que acreditamos. conf 
feito tambem à custa de indispensavel 1 
mulher portuga, sem à qual to 
sempre irealhavel, ' 


EA dt 


BANQUETE, NO RIO DE JANEIRO, EM HONRA DE BERNARDI 


Do Rio de Janeiro acorrem com entu: 


grande banquête realisado pelos velhos republicanos portu- 

jomenagem aos altos meritos do nosso ministro 
ho Brasil, sr. dr. Bernardino Machado, Festa de solidariedade 
e confraternisação republicana — significa amôr devotado á 


guezes em 


foi o sr. 


VO MACHADO 


nossa bem-amada patria, respeito « dedicação ao nosso ilustre 
diplomata em terras de Santa-Cruz. E' bemdita toda a tenta- 
tiva que eleve, ao longe, mais alto, e imponha o nome de 
Portugal. O principal promotôr e oradôr oficial do banquête 
arvalho Neves (medalhão, á direita da gravura). 
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Dlarias do Monte Sinay por José Queiroz 
= Ilustrações de Alberto de Sousa 


Acaba do aparecer mai um novo livro de José 
Quelrar= Olgriss do Alome Sinap, E sempre 
erado denta ordem que vein preencher à lacuna 
Queiros póde orgulha-se Dem Justamente dever 
nada om se bel e penis ivo = Ge 
“enero é ipva portogutas. Cabe dh indiseui. 
Veneno esa gloria, 

O are ADE dai Fira gras 
qualidades de 


westigador e de trabalhador cons. 


7 as nossas manifestações. 
artísticas. Queiros é uma completa 
autoridade, 

Provar que «nem toda a grande produção da 
antiga. ceramh sabira unicamente 


“Ja claras do lado oriental da cidade, mas tam- 
om das di lado pot, apresentando e-nos até 
por. vezes mais valiosa'a produção para áquen 
do Valverde», tal é o fim do presente volame, fin 
que a sabia Mocumentação do autor claramente 
Confirma atraves todas 4a valiosas paginas do seu 
“mudo, 

A revivescencia dos tipos carateristicos da nossa 
antiga produção neite ramo dasartes industrias 
cevivescencia confirmada nas faianças das fabr 
ca da rua de Sanv Anna & Lapa e da V 
mogo, ao Intendente em Lisboa, e na fa 

nha, em Villa Nova de 


deve-se indiscutivelmente ao alto in 
aeresse do livro de José Queiros — 
Ceramica Portuguêsa. Olarias do 
Monte, Sinay: será tambem — 

mos disso convencidos — mais. um 


Sueuto xvut=— Azuurdo A AzuL. 
on an4 


Nie por 4 autor todo o carinho de 
um atnta detalhadamente anal 
do e desvendando todas as bel 
“od na nuances dos diferentes tipos 
artísticos. 

retos conhecidos de um público queos ig 
“ava. e cone ain, pela hua notave infem 
“ia rataurão más nossas Talanças ou tipos aeen- 
didamente é Inconfandivelmente portuguêse é 
um trabalho. que mereco o alto apreço de todos 
Si que se Interstum pela arte nacional, Urge que 
governo secando tambem esa louvável Inila 
tiva particular contribuindo para o progresso da 
Srtê Mecorativa entre, nbs e cresado as cadeiras 
correspondentes mas. Escolas de Bellas Arts de 
Lisboa e Porto. À José Queiroz cabe tambem O 
“grande merecimento de ter sido entre nós o cons. 
Sente propugmadr deva brge necessidade sr 
aún! 

"NO jornal e nos seus livros claramente a tem 
acentuado e aínda no recente Olarias do Monte 
“Sinay termina o seu prefacio chamando para 

50 atenção dos senhores intro da Instru= 
“ão Publica é do Fomento e concluindo por es- 
palavras. — “Trata-se de um dos ramos de 
dito industrial mais rendosos do pas, trata-se de 
aaa india, mlençã que preco não det 

O desmaselo À mais perigoso a uma 
Tração que Uma epidemia.» 

1 é Nise ter de confessar que bem descuidada 
temido enre nês à ceramica portoguêsa. 

O cupa-seo presente volame do iiventario da 
ceramica do Monte Sinay e das louças gemeas. 


José Quemor 


dos Azulejos desde o seculo xvi ao seculo xxin. 


SucuLo xy — PRATO DE FAIANCA, DECONAÇÃO A AZUL 


Estes azulejos pertencem ao sr. Antonio do Carmo Vianna 


Francisco de Matos, S. Vicente de Fóra e fajança 
de Leiria, 

Acompanha o texto belas ilustrações e gra 
vuras de Alberto de Sousa como se vê das que 
acompanham eis finas. 

Livro que deve interessar a quantos se ocupam 
de Are ts Suas mulas  saiadisimas mam 
estações, livra que vem aoprir a grande falta das 
publicações do seu genero, cuidadosamente in 
Vestigado e exposto com clareza é o livra Olarias 
“lo Monte Sinay de José Queiros. Com ele com 

irá poderosamente o autor para à grande 
obra. da revivescencia artística nacional Ngando 
O Seu nome à uma arte que estamos certos terá 
brevemente um florescente periodo de atividade 
e'de grandera. 

À José Quero reconhecidamente agradecemos. 
a oféria do seu excelente livro. 


Vejo-te 0s lindos cabelos, 
Até de noite que seja, 


Que eu tenho a luz para vel.os 
Que nos teus olhos sobeja. 


cr. 


Proro Viboetna 


Clu+t-Brasileiro 


Inauguração 


(Anivos 


io da Republica do Brasil) 


Reconhecidas as relações de amizade que ligam 
os dois paires irmãos — era de esperar que ama: 
nifestação de simpatia e solidariedade feita por 
Portugal ao Brasi, por ocasião do aniversario da 
sua gloriosa Republica, seria imponentissita. É 
toi, incontestavelment 


no sumptuoso palacio da 
á Praça do Rio de Janeiro, 
para apresentação de cumprimentos e saudações, 
à comparencia de amigos do Brasil tornou-se 


os e portuguêses, 
que assim, demonstraram iniludivelmente o car 
nho desvelado com que, de longe, olham na pros 
peridades desse grande pais, bomquisto é bem- 
Arido, fi verdadeiramente notavél 6 acredora 
das simpatia do alem m 

Entre outras. personiidades ilustres que 0 


at. dr. Oscar de Teffé, ministro plenipotenciario, 
afirmaram efusivamente 0s protestos da mais alta. 
consideração e estima pelo Brasil, contam-se os. 


os do Inte. 


srs, presidente do ministerio e mini 
Estrangeiros e Fomento, 
nbem no palacio do cousulado bra 
onde q sr, dr. Teixeira de Macedo, cont 
dava recepção, a comparenci 
Mas, sobretudo, tornou-se, por circunstancias 
varias, grandiosa a manifestação pro. 
movida o realisada, de 
do Centro Ele 
publica, em homenagem 4 Re- 
publica do Brasil, Pelas 21,30 horas 
da noite, organisou-se, em direção 


ao palacio da Legação, um cortejo 
cnormissimo, agitado, vibrante de 
animação. Era uma vamta mole de 
povo que se arrastava e esbracejava 
êm ondas de entusiasmo, As ban 
deiras, português e bravie 
o pata 26 ent: 
o palacio da Legação, o ministro plenipoten- 
aro do Tras, recebeu com gentleia a fomis 
“ão promottra do cortejo. 
Discursos cordealisimios se trocaram. 
do, vibrante de animação, 
em lreão ao Eb asia E 
republica irmã que o novo club se inaugubsa: 
De passagem, podemos bem dizer que a sua 
instalação é esplendidamente luxuosa 
4 baile de inauguração, realizado com auntuo- 
idade, dancado com ertraos, naquele lindo 
Jão, brilhante de verde ouro, deslumbrado de 
iluminação elétrica, propicia sem duvida mals 
cordeal confrateraiiação entre a distinta colonia 
Brateira de Lsbba 
ara atingir este fim, ha tanto almejado, não 
fora cnalent inte vs eres boa ipa 
nós agradabilsimo e honroso exarar 08 nomes 
dos homens devotados e incansavels no amorda 
soa patria, que formam a direção deite Club. São 
“les, os sta dr, Arlindo Corte Leto, José No- 
gueira Pinto, José Antonio Juca Santos, joão Pe. 
“eira Machado, Antonio Fercira Bacellar, Ma- 
mel José Cardoso e Alberto Melo. 


Teatro da Republica 


Ivtis Cuisrina. 
O Teatro da Republica gloria-se, 


Enseere Zaconm 
Artistas dramaticos extraordinarios, 


Inauguração do Club Bras 


DA bihutirA PARA A ESQUERDA OS Sn5.: Couro Feanar, Pertima Canvatno Jusior, Rego Banuero, Maxuri. 3, Ganboso, 
Mesto Annev, Pereira DE CARVALHO, JUCA SaxtOS, Nocurira Pisro, Da. Peneima Brasão, Dr. Conutia Lerre, Pensina MaciADO- 
GRUPO DOS MEMBROS DA DIRECÇÃO DO CLUB BRASILEIRO 


LISBOA MODERNA 


Paracere Do st. Comenpavou Evanisto Loms Gutuarãos 


Lisboa moderna 


O Palacete da st. Comendador Evarist Lopes Guimarães. 


em todos que tiveram o raro condão de con- 
em pica, em obras 8 bom E 
Cfr qu lhes proporlaem suviade 
do gos, o Privê das ditrações e a plena sais 
Tn de Ja 


ias e boa rem 
O abastado avarent 
que nenhum serviço presta sociedade. O di 
nheiro que amontia avidamente, esquivando-se 
às manilestações Iuxuosas, deixa de e 
mão em mão e de beneficiarmilhares de 

O capital que se retro Amesquinha 
o que se emprega no desenvolvimento 
due 


amixos “e parente, 
Universidade, 


Sata Lute X 


vemquisto ad 

arito Lopes 

o Pará, onde encontrou logo O 

enevelo e franco acolhimento pelas sympathias. 
ue soube inspirar. devido á seriedade do seu 

caracter, ás faculdades da inteligenci 

e probidade no desempenho das su 


e infatigavel, encontrou valiosas adhesões que es-. 
pontaneamente se lhe oflereceram e deram con 
sideravel impulso aos seus rasgados emprelen- 
“lime 


caram-lhe extr 
dinario prestígio que soube habilmente apro 
tar, desenvolvendo progressivamente com 0 mais 
feliz exito, ociações da ua já acreditada 


AE iss dança 
RE era 
an Eras 


ais impor 


, mandou edificar 
o que serviu para. 


Dispondo de avultados 

ati um palacio, conforme 

nstrucção, na actual praça do Rio de Janeiro 

iarchal) d'aquelle que all mandou levantar 
ociante José Ribeiro da. 


SALA DK JANTAR NO PALACET 
no sm. Conexoabos Lores Guimandis 


O seu primeiro cuidado, foi reedificar a 
casa estremecido pae, em. 
ecido ao Estado tres con: 

da estrada 


tos de réis pa 
de que estava 
amília, 

passar alguns dia, disperta a alegria em todo 
aquele povoado, porque a esposa o sr. come 
mendador Evaristo é de uma bondade ex 
k je de-der 

las pobres, 
vorecendo os vel jando é vestindo 
às creançaa, dispensando nos famintos à 
péixes, pis, avos e fructos 


Seo dia da chegada é de festa e regonijo 
para toda aquell por todos 
os modos o m a partida é de 


lagrimas e pro 

Abençuadas mãos que tão bello, generoso 
e humanitario uso fazem dos seus haveres, 
dando aos filhos nobilissimo exemplo de cari- 
dade e amor do proximo. 

Na photogravura que hoje damos dessa 
família, estão representados os chefes, tres. 
filhos € um neto brincando n'um velocipede. 

O bello jardim do magnifico palacete que 

+ 0 st. Lopes Guimarães fez edificar para esta- 
delecer a sua residencia na capital, embele- 
sado no interior de artisticas ornamentações. 


O OCCIDENTE 


e situado na rua João Chrisostomo, do bairro 
das Poda, abuorve à matos pare das suas 
reoccupações, numa desvelada cultura de 
incas. roshs, raras flôres de estufa e duma 
encantadora! variedade de crisantemos. Es 
fando este anno ausente no estrangeiro, en- 
carregou o seu jardineiro. de os expôr aos 
amadores que quizessem admiralos, na sua 
fa garagem. 

ivamento essa cole 
uantidade, excede em quali 
Sirúmos no edificio da camara municipal, No 
tratamento das mais exquisitas plantas, en. 
contra esse amador em sua esposa, dedicadis. 
sima cooperadora 
do bonito edifício que deita para o jardim, 
revela. o esmero com que tudo ali é tratado 

ão é só porém na Moricultura que o dono 
emprega todo o seu afam. Nas suas. horas 
d'ocio tambem consagra À arte apreciaveis 
desvelos. Assim como erei D. Fernando € 
elrei D. José trabalhavam admiravelmente 
“em obras de torno, como passou em prover. 
dio no seculo aviit = eLrei no tomo e o 
Marquez de Pombal mo trono 
vem o opulento proprietario daquel 
com aturada paciencia e habilidad 
quenos e burilados fragmentos de made 
conseguiu construir uma famosa reprodução: 
da torre Ele, destinada à recolher uma va 
riedade de aves multicores de remotas re 


inguem produz mais nem com maior per 
feição. 


O su comexnaDor EvanistO LOPES GUIMARÃES, SUA ESPOSA E FILHOS 


servido na marquise 
que deita para o jardim, tendo 
ão fundo uma vistosa cascata 


peixes de diferentes cô. 
res e tamanhos. Ornamentam 
o recinto, avencas, fetos e 

de plantas e flóres od 


que idolatra foi motivo de ex- 
vos Jubilos para todos os 
tes e pessoas de antigas 


Fwancisco Seny 


* 


Reminicencias da Exposição 
Nacional das Artes Gra- 
ficas 


Um dos numeros mais sen- 
sacionaes das festas, em Lisboa, 
da celebração do terceiro anni. 


posiç 
1 das Ártes Graficas, que, 
ada a uma curta duração, 


i a curiosidade e attenção. 
que despertou e mereceu, que 


INiTAÇÃO DA TORRE-EIWPEL FEITA EM MADEIRA a concorrencia dos visitantes. 


PELO Sk, COMENDADOR LOPES GUIMARÃES 


Na estampa em que reproduzimos a sala em 
que se vê este magnifico trabalho tudo que alise 
admira em caixas, molduras e outras obras, são 
Tavôres das suas mãos habilisimas. 

Se à sua deliciosa vivenda é pelo exterior do 
mais agradavel aspecto, no interor encerra tudo 
“pro o conforto o bom posto e eeganciap6. 
dem ostentar em aprciavel conjunto, Os eo. 
os, as tapeçaria, os espelhos, a pintura dos. 
tecios e a béllra das ortamentações, rivalisam 
Com os primores das mais opulentas casas de 
sro tea ui de 

domo se vê nas salas que reproduzimos, a de 
visitas e a de jantar, o laxo é a elegancia nada 
“leixam a desejar no apuro da escolha, 


impor a necessidade de sia 
rorogação, 

E Por in iciativa e diligencia do 
actual, administrador da Imprensa Nacional, O 
Sr, Luis Deroue, bizarramente correspondida por 
numerosos expositores, procedeu se à inauguração 
desse precioso. certamen em uma quinta feira, 
& 2 de outubro passado, sob à presidencia do 
homem de letras o venerando Presidente da Re 
pablica; e com ella se inaugurou tambem a 
Parte mais moderna e recentemente construida. 
dio novo edifício da Imprensa Nacional, 

Logo à entrada, a cada um dos lados da es- 
cada central, depárava se com dois volumosos 
cilindros, appoiados sobre a base, excedendo em 
corpolencia esses. outros de resistente granito, 
Com que temos visto comprimir e aplanar a ba 
lastragem das estradas. 


Não se passava 
certa impressão, qu 


aqueltes. 
ia muito 


tenção um pequeno Enbim 
chi imprensa Na 

mit 
Incionadas com alias o seus produ 
tos, que 36 um copioso « bem ordenado catalogo 
poderia compreniender e determi 

Na parte posterior d'este gabi 
da por um corredor a elle parallel, un 

dra, em que se dapá 

ei: eram dois gigantes à medir de frente a 
rente, De um lado, a obra da Companhia da 
Fabrica do Papel do Prado; do outro À Empresa 
de O Seculo, e cada um com à ontentação dos 
seur processos e de seus productos. Os cilndeos 
“la entrada achavam se copiosamento reprodua: 
dos ou diminuidos em tamanho, conforme eram 
deinados a impressão de publicações de diver- 
os formatos, Só vendose é que se compreende, 
não sem admiração, como A imprensa, h 
enorme actividade, na sua poderosa expansão, 
devora, lilomeros! toneladas de papel, pará 
mandar 0 pensamento e à ideia a toda à párte; € 
na frente, O. Seculo, a mostrar como aquelle 
Proteu. reisa seus ihilsgres, e, À custa de um 
nem sequer presumido trabalho. ilco o intale- 
cual 

No mesmo rez-do-chão, á parte esquerda, na 
sala destinada a biblithecá, otentayarae a expo: 
ção da fotogratia modernamente destinada À re- 
ortagem dos jornaes di useração das re. 
Vistas, e porventura á doc o do modo & 
forma dos acontecimentos e. da identidade de 
atores é imerv 

tavam ali compet 
alhos, que decerto 
cer e acompanhar todos os progressos da arte. 
Esta exposição era digna de apreço e faia honra 
op esposhtves o a 

Subido o primeiro lanço da escada que dá ac- 
cesto do intsor do df, entrava seemumeor. 
redor escassamente iluminado, com o qua, por 
“luas portas destinadas uma d entrada, ontia à 
sabida, communica um vasto salão abúndante- 
mente iluminado. por seis amplas janelas, em 
cujos vãos se encontravam, e por interessantes so- 
lictando à attenção e exame, algumas colceções 
de autografos, de publicações periodicas raras, 
modernos trabalhos de fotogravara e muitos ou. 
tros productos de impressão: 

No topo do salão, à parte do nascente, em um 
amplo trabalho, de' fotografia, o retrato em pé, 
tamanho natural, do Presidente da Republica 

O efeito deste salão era extraordinaro. 


lhos de grau 
plastia é tan 


O OCCIDENTE 
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se, examina, cireuluse por todo elle, são as 
paredes profustmente cobertas de efitos expor 
os, são bs cavaletes e vitrines que lhe occupam 
o dentro, dividindo. em duns naves, expusdo 
diversidade de productos, e a lual É dial de 
obter e de reter Uma impressão nítida daquilo 

e Se vin: na Impressões viniae são tão varia 
das, entram no cerebro em precipitação 1 
pidã que para, perceber, comprehender e sentir, 
deria indispensavel. rear um metodo de examey 
de gm sempre é facil, mesmo ao espírito mais 
scilinado, ou ter então à fortuna de encontrar 
“quem nos levasse pela mão, 

À um empregado. de. revisão na Imprensa, 
que viu organizar e dispor aquele trabalhos. 
0 ar. Mattos Ferra, dei poder admirar às 
tas e muitos outros productos artisicos de im. 

or. ele Equei sabendo que quanto 
“maio delicado é o trabalho de compasiçta, mais 
depende à perfeita reproductão da perícia do 
imprestor O fenomeno de dar 4 lu: pode com 
prometer todo 0 trabalho da gestação depende 
tudo portanto da perícia do operador. 

Em communicação comete grande salão, havia 
um outro mais amplo, em que não faltava, ane 
tes se accumulavam curloridad 

Encontrava o Al donde o mal mode e pe 

no exemplar dis primeiras edições 
Fadas nté 08 mastodomes da arte da Imprestão, 
A lembrar os magestosos ntolioa dos anilonarios 
que nas cathedraes, antes, de darem o tom do 
canto faviam girar, emendo, as avantajadas es. 


ongeneres de paginas abertas 
implos adornos de gravura, e 
tavam relegados para os baixos de uma vitrine, 
em cuja parte superior primavam de graça al: 
somas reproducções das magnífica iluminuras 
lo celebre missal de Estevam Gonçalves. 


Contnta 
Mila Siva Marros, 


ROMANCE 


Victor Debay 


Amiga Suprema 


Verao le autor iada pelo autor, 
ro e io (be 


Primotra parto 
vir 


UMA conyinsÃo 


— Elle não ignora isso, é mais uma 
razão para elle a amar ainda com mais 
empenho, vendo-a assim tão fragil, Pos- 
sue tambem o amor do sacrifício. Deve- 
mos aproximar estes dois corações, pois 
nasceram um para O outro. 

— Devo reflectir, disse Carbranches. 

Apertando a mão de Steinbaum afas- 
tou-se solitario pelas avenidas do parque. 

No dia seguinte, no fim do ensaio, 
Steinbaum foi ter com Fombreuse e dis 
se lhe para darem um passeio pelo campo. 
Fombreuse ao principio revelou pouca 
vontade pois desejava ir trabalhar em 
uma nova composição, mas depois de 
muitos rogos do seu amigo, fez-lhe a von- 
tade, Quando chegaram é grade do par- 

jué encontraram se com o general e a 
lho. Fóram entio todos juntos. 

Era ao cahir da tarde quando o sol 
declina no horisonte. Às aves nas fron- 
dosas arvores cantavam os ultimos gor- 
geios do 

Abandonaram a estrada e metteram-se 
pelos atalhos cheios de flôres. 

O general e Steinbaum já iam embe- 
bidos em uma conversa animada cujos 
gestos d'um e d'outro indicavam que ás 
vezes não estavam muito de accôrdo. 


Serafina e Fombreuse vinham um pouco 
mais atraz. Serafina vinha com um ves- 
tido azul claro, trazendo na cabeça um 
lindo chapeu da mesma côr coberto de 
rendas. De côr palida, tinha no olhar o 
aspecto docil de uma pomba. Fombreuse 
olhava para ella com infinito carinho. 

De vez em quando Serafina ia colhendo 
fiôres ao passo que Fombreuse ia iné 
cando as mais bonitas, 

— Para que são tantas flôres? 

— Para a egreja; esta gente só pensa 
nos trabalhos do campo e não se lembra 
um instante dos altares da sua egreja. 

Sempre Deus! pensou Fombreuse, 

Assim como caminhando atravez dos 
campos, quando ouviram uma linda voz 
cantando uma canção cheia de amor e 
tristeza, 

— Quem canta aqui? disse Serafina 
afastando uma sebe de mudresilvas, 

— Deve ser um rapaz ; é melhor dei- 
xa-lo é vontade, 

A voz cada vez parecia mais sonora 
ao encanto da melodia : 


Deutu ganémé va mestrezike 


—Como ella recorda os cantos da 
egreja! Não acha que estes cantos são 
inspirados nos da egreja ? 

— Ào contrario, minha senhora, a 
turgia é que bascou os seus hymnos na 
musica popular. Se o cantochão nos causa 
uma profunda emoção é que possue a 
sua base no canto do povo, À religião 
christan recolheu esta musica que estava 
na memoria dos homens como um fumo 
sagrado na abobada do templo. 

— Qual é a sua opinião sobre o sen- 
timento que esta musica lhe faz ? 


A va henor a ve collet.. 


um pouco incerto. O seu cara- 
eter é uma ternura melancolica. Canta o 
amor. Repare, d'aqui poderemos ver o 
cantor, 

O rapaz sentado, olhos no ceu, can: 
tava vibrando a sua alma de simples 
camponez, 

— Elle está embebido na canção, disse 
Fombreuse, deve ser fe 

— Sem duvida, disse Serafina, indo 
ter com o pae para lhe mostrar o cantor. 

Na volta Serafina vinha pelo braço do 
pae, Fombreuse trazendo as flôres vinha 
ao lado de Steinbaum. 

Quando chegaram ao terrasso do cas- 
tello, Fombreuse poz nos braços de Se- 
rafina o ramo de fiôres. 

— Obrigada pelas minhas egrejas, disse 
sorridente. Amanhã poderá vêl-as como 
estarão bonitas, As nossas flôres resarão 
pelo sr. Fombreuse. 

— Esta creatura, disse Fombreuse a 
Steinbaum depois de se despedirem, não 
pensa senão no ceu. E' a minha Beatriz, 
abrir me-ha o caminho. 

—Mas o caminho do ceu não é uma 
estrada solitaria, disse o gravador, póde- 
lhe dar a mão. 

— Ella recusa. .. 

— Poderá convence. 

— Amanhã saberá a minha resolução. 

Depois de jantar, em vez de ir para o 
salão onde todos os convidados conver- 
savam e discutia arte, Fombreuse sahiu 
para o parque. À noite estava linda e 
amena, € o compositor vagucando pelas 


ruas cheias de sombras ia pensando na 
sua vida futura e na sua querida arte 
Niaquelle silencio da noite as ideias yi- 
nham umas apoz outras qual d'ellas a 
mais risonha, Parecia que a natureza lhe 
inspirava, qualquer coisa de vago, de 
subeil ! 

Quando á meia noute, Lescourias lhe 
veiu bater á porta do quarto, Fombreuse 
estava trabalhando, 

— Não te vi esta noite no salão! 

— Trabalhei... 

— Então bôa noite e fica tranquillo, A 
Rudenis disse-te que os artistas da or- 
chestra chegam depois de amanhã 

— Disse. 

— Teremos apenas tres ensaios de con- 
juncto, será bastante ? 

— Conto com isso; demais são bons 

as. 

— Então bôa noite e dorme bem. 

— Adeus, faz o mesmo. 

Lescourias ia-se a retirar mas o de- 
sejo de conversar cra mais forte. 

— Sabes que temos mais um novo ou- 
vinte, não te parece que este castelo vae 
parecendo um hotel ? 

— Quem é? 

— Estava a condessa a jogar 0 hist, 
quando um creado lhe veiu dizer qual 
quer coisa, A condessa levantou-se logo 
€ sahiu do salão. Todos esperavam an- 
ciosos por saberem o que se passava, 
Diahi a pouco a Rudenis entrou no salão 
pelo braço d'um homem dos seus cin- 
coenta annos, era Destalbert, 

— Destalbert? disse Fombreuse dis- 
trabido, 

—O pianista, o admiravel interprete 
de Beethoven, um verdadeiro mestre ! 

— Nunca o ouvi. 

— Eu assisti a um dos seus ultimos 
concertos. Que beleza de sons, que se- 
riedade de escóla ! A musica de Beetho- 
ven nas mãos d'elle são verdadeiros poe- 
mas! O seu forte é u musica puramente 
classica, Mendelssohn « Schumann fecha- 
ram para elle a serie dos compositores, 
para cá, não são musicos, mas sim fabri- 
cantes de sons! 

Fombreuse continuava a escrever mu- 

a, ouvindo as palavras do seu amigo, 
friamente. 

— Não sei se estás de accôrdo. Mas 
que estava eu a dizer? Ah! já sei, elle 
já não dá mais concertos. Um bello dia 
depois dos successos dos pianistas à chapi- 
nades como elle lhes chama, notou que os. 
publicos não se interessavam pelas obras. 
de Bach, Mozart e Beethoven que elle 
executava! E pensou, esta gente só gosta 
de machinas no piano, ouvir as obras de 
Liszt; por isso não toco mais. Se um dia. 
chegar que o publico volte á musica de 
Beethoven  encontrar-me-hão  prompto 
para a executar. 

— Bella consciencia de artista, murmu- 
rou Fombreuse, 

— Imagina, meu caro, que nunca m 
deu concertos! À condessa que tem 
ços de parentesco com a mulher delle, 
espera convence-lo para dar um recital. 

— Seremos felizes... 


an 


(Continia.) 


a 


O rico tem o seu dinheiro; o homem de ta- 
Jento tem q que elle é Este pensamento é de 


O OCIDENTE] 


Na noite de quinta feira, 37 de novembro, rea. 
lisou esta benemerita e civilizadora Instituição, 
autentica escola de artistas, o seu 145,º concerto 
da 31. serie, no salão do Conservatorio de Lis 
boa, sob a direção do distinto maestro D. Pedro 
Blanch, professor de violino da Academia e dire- 

r da orchestra darco, Foi uma noite deveras. 
interessante, esta de que falamos, que marca mais. 
uma gloriosa étape no culto da música em Portu 
gal e mostra que entre nós aínda ha, pelo menos, 
um milhar de pessõas sensiveis, que se comovem 
com esta delicada arte, e só assim se justifica o 
entusiasmo crescente de toda a assistencia que 
com calór sublinhou todos os numeros do pro- 
grama sem a menos febre de ardencia nos repe-. 

ido 


tidos aplausos a quantos colaboraram em tão 
linda. festa, Eis. 0 programa, que foi belamente 
cumprido: 


Primeira parte 


1, Andante, Gounod (pela orchestra d'arco) — 
IL, Doux Souvenir, Georges Papin (para violon- 
celo por mademoíselle Irene Fi 

discipula do professdr Cunha e 
gonde, Wieniavo 


05, br 
. Pedro Blanch) — 


Segunda parte 


V, Minúeto, Bocherini (pela orchestra d'arco) 
= VI, Siapre per te il mio cor (Samson et Da 
Ma) Saine-Sabs (para canto por mademaisello 
Ermelinda Cordeiro, discipula que foi, e das mais. 
distintas, do  professôr Alberto Sarti) — VIL a) 
Prelude; Deberssy —b) Les Abeilles (N.º 3 des 
Poems  Virgiliens) Dubois (para piano por 
mr, Lourenço Varella Cid Junior, talentoso dis- 
cipulo do professdr Marcus Garin) — VI. L:Afri- 
cana-aria-Figlid di re eyerbecr (para 
canto por mr. Alfredo Mascarenhas) — IX. 

tico das Fióres, (NX 5.a violeta) Armando L 
(pela orchostra d'arco). 


Para & de dezembro anuncia nos a Academia. 
de Musica, verdadeira Escola de Arte Moderna, 
se olharmos á orientação competente dos seus 
professóres, um sarau concerto, que se realisará 
tambem no Salão do Conservatório, para apre- 
sentação (alguns dos melhores alunos das aulas. 
dê canto, arte de diser, violino, piano e violon- 
cello. 

Relembramos que a Academia abriu este ano 
as suas. novas aulas de literaturas portuguêsa, 
francêsa e italiana e à interessante e Indispensa-. 
Vel aula arte de dizer numa escola de musica, que. 
deseja corresponder ás correntes modernas, aula 
“que embora recentemente creada já tem apresen. 
tado alunos que dão primorosa audição ritmica 
muito consciente dos mais belos versos da nossa 

professór desta cadeira é o sr. Arthur Lobo 
de Campos, de quem mais tarde nos ocuparemos. 
largamente olhando, á grande missão que à sua 
aula tem a cumprir dentro da Acadermi 


ape o 


Concertos 


Salão Olympia 


Os doa primeiros concertos de musica de ca 
mara realizados nrente salão têm chamado regu- 
lar concorrencia. Têm sido executadas obras de 
Beethoven, Schumam, Mendelssahn é Grieg, 
tendo havido alguns números dignos de applau: 
sos. Os artistas Forsini, Quile e Bonet, têm em- 
pregado à sua ba vontade é alento pára darem 
Rodes concertos um cunho de verdadeira ame. 


No Salão do Conservatório, em matinée, rea- 
lisou-se 0 concerto Thomas de Lima, tendo sido 
uma tarde de bella musica. 

O sr. Thomas de Lima tem obtido presente- 
mente, muitos. progressos no. violino, tanto na 
qualidade de” som como na forma de dizer. Na 


musica puramente classica como foi o concerto 
em lá maior de Mozart e no concerto de Nardi 
ni, Thomaz de Lima revelou-se um artista de 
múita correcção é intelligente na comprehensão 
do trecho, o que não é vulgar. O andantino do 
Padre Martins foi deliciosamente tocado, rece- 
dendo do auditório uma grande ovação. Na ro- 
manga de Svendesen e no Seherso de Ries tam- 
bem'o distincto artista foi aplaudido com jus-. 
tiça. 

Uma pequena orchestra executou a encanta- 
dora Precieuse de Couperin, além das peças de 
acompanhamento, sob a direcção do novel artista. 
Daniel de Sousa. Apesar do talento e bôa vontade. 
do sr. Daniel de Sousa, não podémos ter umas 
execuções condignas dos trechos. Emquanto os 
nossos musicos não comprehenderem bem este 

sahirão sempre execuções fá- 
fhas de verdadeiro sentimento classico. O nosso. 
artista no geral é muito material, a sua alma não. 
vibra, não escuta as belezas da sua arte, quantos 
ao tocarem o concerto de Mozart não estariam a 
pensar em mil banalidades! 

Ouvimos dois discípulos do sr, Codivilla, o sr. 
Motta Marques, uma bellisima vor de baixo, 
sabendo cantar com inteligencia, e uma senhora, 
D. Clara d'Almeida, que cantou uma aira de 
Puccini. 

No final do concerto, Thomaz de 
chamado e muito aplaudido. 

ARS 


* 


Phenicia e Iberia 


(Contimundo do nº 1255) 


E" indubitavel a acção preponderante 
dos phes irecia, ainda mesmo a 


as taças phenícias serviram de mo- 
delo aos Gregos e foram-lhes ajuda para 
arrancar a arte do estado barbaro. Por 
muito tempo a arte arcaica da Grecia limi- 
tou-se á copia dos desenhos d'estas taças 
phenicias, primeiro com servilismo e de- 
pois livremente. Certos cenarios, design: 
dos por Homero na descrição do escudo 
d' Aquiles, registam-se ainda com exátidao, 
em vasos, phenícios que alcançaram até 
nós, (La Sociologie d'aprês 1 Btlmographie 
par le Dr, Charles Letourncau)> 


Vê-se que a industria os empolgou. 
Eis como Cesar Cantu (Historia Uni- 

versal, versão portuguera) explica a ocor- 

rencia que fez conhecer a purpura: 


«Um cão esfomeado, diz-se, mordeu 
n'um marisco, e o liquido, que delle sa- 
hiu, tingiu o pello do seu pescoço de um. 
magnífico vermelho. Esta circumstancia. 
foi observada e produziu a descoberta da 
côr de purpura.» 


Aproveitaram elles o facto e emprega- 
ram nos tecidos a esplendida côr, em que 
ninguem os excedeu. 

O meio liquido, todavia, esperava-os 
como teatro magno. 


«Os Phenicios conhecidos na Escritura 
Santa sob o nome de Cancos, palavra que 
na linguagem oriental significa Mercado- 
res; lê-se no Droit Maritime de 7 Europe 
par M. D. A. Azuni, sobresaíam por tal 
forma na ciencia nautica ou do mar, que 
lhes foi atribuida a sua invenção, consoan- 
te este verso de Catulo: 


Prima rate vei credere octa Tyr 


Posto que pareça correr sangue de Cam 
em suas veias, a prodigiosa actividade, 


mostra-os e denuncia-os na linha de Sem, 
mais ou menos directa. 


«O typo semita é um dos mais espalha- 
dos, em estado de infiltração, de alguma 
fórma. Os antigos Assírios, Sirios, Pheni- 
cios e Cartaginezes e os modernos Arabes 
e Judeus, entram n'este grupo. (L' Anthro- 
pologie par Le Dr. Paul Topinard,)» 


Vou pôr diante dos olhos do leitor, ba- 
seada em autoridades inconcússas, uma 
passagem que encerra talvez a verdade 
autentica, relativamente ao ponto de par- 
tida originario do notabilissimo povo phe- 
nício, que nos coube reavivar com eterno 
brilho no bronze da historia, 

Na esplendida introdução 4 sua Gram- 
matica Portuguesa, João Bonança escreve 


Estrabão é um escriptor grego dos fins 
do seculo precedente á era christa; sabia 
perfeitamente differençar os annos, e muito, 
bem o que escrevia; portanto 6:000 annos 
antes de Christo havia na Peninsula His- 
panica uma civilização adeantada com mo- 
mumentos escriptos, leis e poemas. Ora 08 
phenícios foram uma colonia de canancos, 
que vieram estabelecer-se nas costas da 

yria, entre 0 Libano e o Carmelo, cerca 
de 2:300 annos antes de Christo ; 3:700 an- 
nos antes de haver phenícios, Lda 
Iberia havia monumentos escriptos, leis, por- 
mas e grammaticas., 

Os phenícios, como anteriormente dis- 
semos, foram uma colonia de cananeos, 
vinda das vizinhanças do Golfo Persico 
para a Syria, onde se estabeleceu na Phe- 
nícia 2:300 annos antes da era christã.> 


De muito valeu aos hebreus a vizinhança. 
dos phenícios, que além, de lhes fornece- 
rem preciosas madeiras, cortadas no Li- 
bano, enviaram-lhes consumados artistas 
de construções sumptuos: 

O grandioso templo de Salomão, em 
Jerusalem, participou de ambas estas coi 
sas. O seu principal dirigente, de Tiro, 
chamava-se Hiran, de quem J. Salvador 
(Histoire des Institutions de Moise et du 
Peuple Hêbreu) assevera que, por parte de 
sua mãe, descendia «da tribu de Dan ou 
da de Nephtali.» 

Não existiu este extraordinario povo 
phenicio acorrentado a instituições politi- 
cas da indole e natureza despotica d'aque: 
las em que se abismaram outros povos 
asíaticos, e em materia religiosa não exer- 
ceu pressões 


«Os Phenicios, escreve John Lubbock 
(Les. origines de la Civilisation, versão 
franceza) adoravam tambem uma divin- 
dade, sob o aspéto de pedra bruta.» 


Com tal gente, navegadora e por essen- 
cia comerciante, houve largas relações a 
peninsula mais ocidental da Europa, então 
deveras atraente e empolgante, pelas abun- 
dantes riquezas de um solo inexgotavel 
hontem como hoje, amanhan, e sempre ! 

Apenas carece de querer atilado e de 
tenacidade logica, 

(Continia.) 
D. Fraxcisco mi Noxoxta. 


a 


O prazer dá o que a sabedor 
Voltaire. 


promete. — 


O OCCIDENTE 


NECROLOGIA 


Bispo de Colmbra— Conde de Arganil 
No dia 19 do corrente, desapareceu para sem: 
pre o sr. D, Manuel Corteia de Bastos Pina, que 
em egual data do 1830 nascera no logar de Cos 
teira, da freguezia de S. Salvador da Carregosa. 
Viveu portanto &3 anos completos, e durante 
43, governou o bispado de Coimbra de que foi o 
61º prelado, sendo tambem o 25.º Conde de Ar- 
ganil. Algumas notas desejamos fornec 
nossos leitores sobre à evolução da carreira pr 
sional. duma das mais interessantes e raras in 
vidualidades do episcopado português, de que 
fói sempre um elemento de valôr e de respeito 
Já, como estudante de direito, em cuja facul 
dade se matriculou em outubro de 1848, 0 sr. D. 
Manuel de Bastos Pina se evidenciara brilhan. 
mente pelas suas qualidades de academico dis 
tinto, exelencia do caracter e primóôres de cora 
ção, Possuia a simpatia unanime e devotada de 
todos os seus companheiros, que o estremeci 
pelas maneiras aferuosamente delicadas com que 
à todos atendia quando era consultado sobre 
qualquer assunto, aínda que este 
& especialidade de estudos que profe 


Acompanhando em julho de 185 
cretario, 0 sr. D, José Manuel de Lemos, bisp 
de Bragança, foi ordenado presbitero a 


da "BE Catedral por decreto de é de derem 
nomeado Vigario Geral par provisto de seu pr 
Tudo de ap de Jaco desse encarteguto da 


inça os sé 


admiravam já então com singular estima, que o 
st; D, Manuel Bastos Piua se houve no detem- 
penho de todos estes importantes cargi 

Tomou posse da dignidade de Chantro da Sé 


do Virou em ai de 

1856 0, em 23 de março dl 
ninad 

bre prelado e antigo comp 


1857, fo 
pro-sinodal por provisão d 


hero de c 


D. José Manuol de Lemos que, sendo. 
transferido pa 
ao sr, D. Mo 


a a diocese de Coimbra, 


anhia, ao que este senhor 
into do seu bispo 
as importantes funções de Vigario Geral. 


D. Manurt Connria ne Bastos Pisa 
Bisro Cone 


A g de julho de 1858 é o sr. D. Manuel Bastos 
Pina apresentado Chantrena Séde Coimbrade que 

n à tomar posse só em novembro de 1859) por ter 
sido eleito em 25 de outubro de 1858, pelos capi- 
túlares da Sé de Vizeu, para o importante cargo 
de Vigatio Capitular sede vacante, onde se con. 
Servo até á posse do seu novo prelado, data em 
que de novo regressa a Coimbra, onde continua 
exercendo o cargo de Vigario Geral e por vezes 
de governador do bispado, 


Por maneira tão distinta se evidenciou o sr. 
Dr. Manuel Bastos Pina no desempenho de to- 
das estas ultimas funções, tanto de maior respon. 
«abilidade quanto é certo que devemos atender á 
sua Horescente mas pouca edade, que desde este 
momento começa a ser indigitado para bispo na: 
primeira oportunidade, graças aos seus releyan 
tes serviços & Egreja e ás dedicações que tinha 
sabido desenvolver por parte de todos os seus 
superiores e subordinados. 


pelo respeito que sempre nos merecem aqueles 
que sendo sabios e grandes, resistem ao embota 
mento que a sciencia, quando é profunda, ás vezes 
desenvolve, o que felizmente não aconteceu com 
esta veneranda Figura da Vída Portuguêsa, a que 
deu sempre todo o seu maior realce e apresen. 
tando-se-nos ainda como um sensivel, que certa 
mente se comovia ante 0 perfume encantado duma 
br, ou escutando ou lendo uma simples quadra 
popular das mais belas do nosso canciontiro. 


SOLAR DA 


A — Resencia onoe raziceu D. Manut — Bisro vi 


Conor Dk Ancant 


Por falecimento do sr. D. José Xavier torna a 
ser eleito vi 


jo. Capitular da Egreja de Vizeu 
1862, onde prestou incalculaveis. 


Nona 5 
excepcional envergadura moral e profinional, 
dando certos (óros e regalias a quem por ventura 
os não possuisse por nascimento proprio, 

Mais tarde, por provisão de 1 de janeiro de 
1865, é nomeado governador do bispado de Coim 
bra pelo ar. D. José Maria de Lemos, Bispo. 
Conde, que o apresentou seu coadjutor e futaro 
sucessor por. decreto de 5 de janeiro do 1870, 
sendo elelto em st. de março do mesmo ano é» 

dar sede pacante pelo falecimento a 


de 1870 é eleito bispo de Coim. 
do com todas as pompas e re 
do as cerimonias o maior esplendor em 19 

7a na Sé Catedral, no dia em que 
Bastos Pina prefáuia a edade de 


esta data até no seu fatal ef 
mento, O seu governo foi se 
cão constante das nuas 
dades de prelado, sabio, parta 
pol po balas catia formas 0 ar Hino Conde dá 
Coimbra se soube sempre impor  adiniração dos 
seus proprio adversarios 

ps (acer em púcas linhas, embora 
fosse ese o nosso desejo, à biografia désta Bau 
Fa imponente da Egreja, Portuguêsa, porque é 
largoldsima A sua folha de serviços no Pais que 
teve a gloria de o contar como um dos seus 
ISos mus queridos e tais disitios mm todos os 
ramos da moderna atividade intelecuual. 
| Acetuaremos junto de quem pos 
de sua atenção, que esta prestigi - 
dade não foi sómente o chefe devotado da Egre: 
ja, logar que soube exercer como pastor docê de 
limas simples. Pot tambem e com 
drera, o reformador, o inovador, 
tro ds necessitados à quem protegia muitissimo, 
& dando todo 0 seu impulo valioso aos progres: 
sos sociaes. Cuidou carinhosamente da inserção 
transformando o ensino no seu seminario om 
introduia a cadeira da historia da Arie cheisã, 
instituindo. tambem. o riquissimo. múseu com as 
preciosidades da mitra e fazendo restaurar a SÊ 
Velha com todo o brilho, opulencia e escura da 
sua feição primitica. Est traço acentuadamente 
artista do eminente prelado vemos de o sublinhar 


a honra 


Foi portanto duma grande 
respeitoso assombro e suprem 


e temperamento, à sua ar. 
dente Fé catolic idade de espirito e a des 
licadera de artista sublime. 


me 


O MEZ METEOROLOGICO 


Outubro, 4943. 


Barometro —Max. 767=m8 em 1 
= Min, J4pum em a, 
Termometro — Max, as0.5 em 14, 
» OO Mim vos em 2 
A temperatnra conservouase, em geral, pros 
no do normal todo o mez, De 2 E» E 
sfriamento sensivel não excedi 


neste ultimo dia, 
Nebulosidade — Ceu limpo ou pouco nublado 


E dias 
á Ceu nublado 19 dias. 
< Ceu encoberto 4 dias 


Chuva dos mais cha! 
vosos ot entado nestes 
ultimos. 


Trovões — Em 
Trovoada e granizo — Em a6, 
Horas de sol — 176º 


Se queres saber o que são os diferentes está- 
dos ou profissões dos homens examina um por 
um o que são um medico velho, um padre velho, 
um juiz velho, um advogado velho, ete, ele. Es: 
tuda bem esses homens « neles lerás como exer. 
ceram as suas profissões, segundo néles houver 
alma pura ou estra 


A essencia do homem honesto é a sine 
dade. — Tommaseo, 


36 O OCCIDENTE 


TEATRO APOLO — «Cação Do Tuanatiios FINAL DO 1.º ATO 


mente secundada pela sua. re o guarda-roupa 


vez fi 


achado que nos 
, embora destocado, ouvene com 


numeros « não poucos 
ro Filipe Duarte que n 

to em que é tido. 

No desempenho distingue-se Adriana de No- 

ronha que canta muito bem os numeros a seu distantes dos ori 


Pedro Blanch, iremos ter 
os sob. 

o teatro Polyth 
a dar nO 1.º concert 
o Poema symphonico de Joko Arroyo. 


receu do con 


icedendo-lhe o q 
s, que é ficarem se 
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chromotypia, e clalidade em photogravuras. — Os preços mais ba. 


ratos do faiz, em todos os trabalhos. Execução p 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ | ERGRREEM + 7 | ui tra pra 


RHES do Podro Augusto Franco 
Vende-se em toda a parte es, tons lo o 


Dn 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | ftp 
ET Ê ada ne Nona ami 

ilo 1:500 réi: com Medalhas d' 
Os bombons da fabrica Iniguez les 


ex posi 
Joxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


Na Empresa do Ocoldento e nas principaas livrarias 


Ouro em 
a marea 


———————— taça - 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Capas para a encaderneção dos volumes do “OCOIDB TR” 
Em precalica com Jetras a ouro, encadermação de Juro 

Ha copas para todos os anos, eguaos na côr para coleoções 

Pacote de 500 grammas, 600 réis Capa 800 réis Capa e encadernação 18200 


